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Moção ao Congresso 

Invasão da Vespa Velutina e os seus Impactos nas Freguesias 

 

Excelentíssimos(as) Órgãos Nacionais da ANAFRE e Ilustres Representantes das 

Freguesias, 

 

Dirijo-me a este congresso com o intuito de apresentar uma moção urgente, solicitando 

uma atenção especial para a crescente problemática relacionada à invasão da Vespa 

Velutina, conhecida como vespa asiática, e os efeitos nefastos que esta tem causado nas 

nossas estimadas freguesias. A Vespa Velutina tem proliferado de maneira alarmante, 

gerando consequências significativas em diversos aspetos das nossas comunidades. 

Desde questões ambientais até ameaças à segurança pública (2023 houve 6 mortes 

diretas), a presença descontrolada dessa espécie exige uma ação imediata e coordenada. 

No âmbito ambiental, observamos uma perturbação nos ecossistemas locais, afetando a 

biodiversidade e prejudicando outras espécies nativas. Além disso, a presença massiva 

dessas vespas representa um risco direto para a apicultura, uma atividade essencial em 

muitas das nossas freguesias. 

 

No que concerne à segurança pública, há relatos crescentes de incidentes envolvendo 

picadas dessas vespas, resultando em riscos para a saúde e bem-estar dos nossos cidadãos. 

A população, especialmente em áreas rurais, está a enfrentar uma situação de desconforto 

e insegurança devido à proximidade desses insetos invasores (ninhos cada vez mais 

baixos e muito junto aos humanos). Dessa forma, proponho que este Congresso promova 

debates e ações concretas para enfrentar e controlar esta problemática. Sugiro a 

implementação de medidas de vigilância, avaliação e controlo, além da atribuição de 

recursos específicos para pesquisas que visem compreender melhor o comportamento e a 

distribuição dessas vespas invasoras. 

 

No rasto da crescente preocupação com a invasão da Vespa Velutina e seus impactos 

negativos nas nossas freguesias, proponho não apenas a discussão ampla desse desafio, 

mas também a implementação de medidas concretas visando a preservação das nossas 

comunidades. 

 

Moção nº 15



Congresso Nacional da ANAFRE 

Rui Amaro, Presidente União Freguesias Peso e Vales do Rio 

Coordenador Distrital ANAFRE Castelo Branco  

 

• Plano de Controlo Efetivo: Solicito a formulação de um plano de controlo 

abrangente, envolvendo entidades ambientais, ANMP, ANAFRE e CIM, com 

estratégias claras para monitorizar, mitigar e atuar perante a presença da Vespa 

Velutina. 

• Alocar Recursos Financeiros: Propõe-se ao Conselho Direto que junto do 

Governo consiga alocar recursos financeiros específicos para a execução de 

programas de controlo, pesquisa e educação ambiental, garantindo a efetividade 

das ações a serem empreendidas nas freguesias. 

• Campanhas de Sensibilização: Recomendo a implementação de campanhas 

educativas direcionadas à população, escolas e apicultores, destacando os riscos 

associados à presença da Vespa Velutina e orientando sobre práticas seguras, em 

parceria com os Serviços Municipais de Proteção Civil. 

• Apoio à Apicultura Local: Propõe-se ao Conselho Direto que junto do Governo o 

estabelecimento de medidas de apoio aos apicultores locais, visando a proteção 

das colmeias e a promoção de práticas que minimizem os impactos da Vespa 

Velutina na apicultura. 

• Legislação Adequada: Insto a revisão e atualização da legislação pertinente, a fim 

de fortalecer as penalidades para o extermínio avulso, atribuir tempos de resposta 

por parte dos Municípios, o transporte não controlado de mercadorias que possam 

introduzir e disseminar espécies invasoras. 

 

Ao adotar estas medidas, procuramos não apenas conter os efeitos prejudiciais da Vespa 

Velutina, mas também construir um ambiente sustentável e seguro para as gerações 

futuras nas nossas freguesias. Conto com o apoio deste Congresso para transformar esta 

proposta em ações efetivas em prol do bem-estar das nossas comunidades. É imperativo 

que nos unamos em prol de estratégias abrangentes que envolvam não apenas autoridades 

locais, mas também especialistas, organizações ambientais e a sociedade civil. Somente 

através de uma abordagem colaborativa e informada poderemos mitigar os impactos desta 

invasão. Conto com o apoio de todos para a aprovação e implementação efetiva desta 

moção, assegurando assim a preservação das nossas freguesias e o bem-estar dos nossos 

concidadãos. 

 

Figueira da Foz, 26 janeiro 2024 


